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Manuscrito perdido de Pe. António
Vieira descoberto em Roma

Original de Chave
dos Profetas estava
desaparecido há mais
de 300 anos.
Será revelado hoje.

Foi encontrado o manuscrito
original daquela que é conside-
rada a "obra prima" de Padre
António Vieira, livro que nunca

chegou a publicar Clavis Prophe-
tarum, em latim, a Chave dos

Profetas. A descoberta nos arqui-
vos da Biblioteca Gregoriana,
de Roma, que mobilizou inves-

tigadores portugueses e italia-
nos, vai ser revelada esta tarde
numa apresentação marcada
para as 16h30 no anfiteatro 1 da

Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Lisboa (escha-
ton.lctras.ulisboa.pt).

"António Vieira, S.J. (1608—
-1697) era um homem de múlti-
plas facetas. Era jesuíta por for-

mação, diplomata ao serviço da

nova Dinastia de Bragança, autor

prolífico c um dos mais talento-
sos c respeitados exegetas do
seu tempo. Viveu entre as Amc-
ricas c a Europa, ao serviço da
sua fé e do seu rei", recordam
os responsáveis na página lan-

çada para o evento, onde c pos-
sível fazer a inscrição para assis-

tir presencialmente ou online.
"De certo modo, a sua vida foi,

per se, uma celebração da expec-
tativa escatológica. Como exe-

geta, estava ciente dos conteú-

dos dos Livros de Daniel e do

Apocalipse, bem como de outros
textos não canónicos referentes
ao final dos tempos. Além dis-

so, conhecia bem as expectati-
vas judaicas sobre a vinda de
um Messias antes do estabele-
cimento do reino divino", pros-
seguem os autores, os investi-

gadores portugueses Ana Tra-
vassos Valdez, especialista em
História Moderna da Europa, c

Arnaldo do Espírito Santo, que
coordenou a edição crítica dos

Sermões e do Livro 111 da Cla-
vis Prophctarum.

"Contra todas as probabilida-
des, Vieira nem sempre seguiu
a doutrina Agostiniana, de acor-

do com a qual não deveriam
inquirir-se os acontecimentos
históricos passados ou presen-
tes para tentar conhecer quan-
do teria lugar o final dos tem-

pos. Vieira, o exegeta e escritor,

lançou mão de todos os estilos

cscatológicos ao seu dispor —

proféticos, messiânicos, milena-
ristas e apocalípticos — nas suas

cartas, sermões, documentação
escrita enquanto prisioneiro da

Inquisição portuguesa c nos seus

escritos posteriores. A leitura
da sua obra equivale a uma nova
descoberta teológica diária, daí
a expressão 'Oggi trovato'!"

Na apresentação, será revela-
do o manuscrito encontrado,
mais de 300 páginas, e a sua lei-

tura histórica. Foi uma obra em

que Vieira trabalhou durante
cinco décadas, mas cujo origi-
nal parecia uma incógnita des-
de a sua morte, há 325 anos. O

primeiro vislumbre teve lugar
há 22 anos, quando a Bibliote-
ca Nacional organizou uma edi-

ção crítica. Na altura, Arnaldo
do Espírito Santo, responsável

por esse empreendimento, salien-

tou que se estava diante de um
momento histórico, explicando
que esta obra era uma chave

para a reinterpretação do pen-
samento do padre António Viei-

ra, cobrindo profecias e o sebas-

tianismo. "Vem trazer muitas
novidades à interpretação do

pensamento de Vieira", disse
então ao Público. M.ER.

Apresentação
juntará

investigadores
portugueses

e italianos

Está marcada para
as 16h30 naFac.

de Letras
da Universidade

de Lisboa

António Vieira morreu em 1697


